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O Brasil vive um paradoxo em relação ao mercado mundial de carne 

outro, convive com índices de degradação de pastagens que podem 

Demonstrando potencial e vigor, o Brasil liderou o ranking mundial dos 
exportadores de carne bovina de 2008 a 2014. Em 2015, passou a ocupar a 
terceira posição em decorrência de retração no abate da espécie em relação 
ao ano anterior, com a queda nas exportações (IBGE, 2015). Com o aumento do 

prepara-se para superar os Estados Unidos quanto ao volume de produção, nos 
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-
tar (NOGUEIRA, 2013). O sistema de produção de carne no Brasil, por essa 

equivalente quase a metade do custo nos Estados Unidos, por exemplo (AN-
DRADE et al., 2015).

Trata-se claramente de um sistema de produção não intensivo quan-
to ao uso de tecnologias. Por isso, a cada ano, milhares de hectares de pas-
tos são transformados em áreas degradadas ou iniciam algum processo de 

em degradação, de modo que a maior concentração dessas áreas estaria nas 

2011; 2014). A degradação das pastagens é, por isso, o fator que mais com-

da capacidade de suporte em cada propriedade, aumento dos custos de pro-

-
tuados.

produção naturalmente decadente, apresentando produções de matéria 
seca (MS) substancialmente maiores nos primeiros anos, sendo caracterizada 
pela produção estacional e cíclica no período das águas. 

Diversos fatores explicam a intensidade do processo de degradação 
de pastagens. Segundo Dias Filho (2007), para pastagens plantadas, as princi-

lotação ou períodos de descanso que não levam em conta o ritmo de cres-

ausência de adubação de reposição, o uso excessivo do fogo para eliminar 
pasto não consumido (provocar rebrote), ou para controlar plantas daninhas; 
3. Falhas no estabelecimento da pastagem, provocadas pelo preparo inade-
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-

preocupante em relação ao percentual de pastagens degradadas. Mais de 

que explica a baixa capacidade de suporte observada atualmente (cerca de 
0,8 U.A/ha). Dados indicam que é possível obter mais de 16 arrobas/ha/ano 

-
sa, em média, 2,0 arrobas/ha/ano. (PERON; EVANGELISTA, 2004; MACEDO et 
al., 2013; ANDRADE et al., 2015). 

do rebanho bovino nacional, há cerca de 30 milhões de hectares degrada-
dos ou em processo de degradação, implicando em forte pressão anual para 
incorporação de novas áreas via aumento do desmatamento, na contramão 
do que indicam os principais mercados consumidores, exigentes por pecuá-

-

desta modernização. Via recuperação de pastagens degradadas, o processo 
-

dução, sem a expansão das áreas de pastagem. Isto é, o aumento da produ-

o aumento na segurança alimentar nacional e mundial com a redução dos 
desmatamentos.
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SITUAÇÃO DAS PASTAGENS NO ACRE

-
2, 

2

2, equivalente a 1,92 milhões de 

forrageira com maior área plantada é o capim-brizantão (Brachiaria brizan-
tha cv. Marandu

a síndrome da morte do capim-brizantão (VALENTIM et al., 2000; VALENTIM 
et al., 2002; ANDRADE; VALENTIM, 2006; 2007). Por isso, a prioridade central 
da pecuária acreana é a necessidade de reformar pastagens, em especial as 

-

da morte do brizantão. O crescimento do uso de tratores na pecuária do Acre, 
neste mesmo período, é decorrente dessa situação (VALENTIM et al., 2015). 

Paralelamente, o processo de degradação de pastagens causado pela 
doença tem levado à falência muitos pecuaristas, notadamente aqueles com 
baixa capacidade gerencial, principalmente os de pequeno porte, provocan-

-
mento na modernização da pecuária, têm sido experimentadas algumas ini-

-

método tradicional de reforma, baseado no preparo do solo com grades.
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o preparo convencional de solo, com sucessivas operações de aração e gra-
dagem, seguidas do semeio a lanço da nova forrageira, muitas vezes sem cor-
reção do solo e/ou adubação. Entretanto, o uso indiscriminado desta técnica 
pode acarretar elevadas perdas de solo por erosão e redução dos níveis de 

-
gem, especialmente em áreas com solos arenosos ou em terrenos declivosos. 

Além disso, estudos anteriores em outras regiões do país demons-

-

que se reproduz em diversas áreas rurais do estado.
-

tuição das espécies forrageiras, as pastagens em degradação ou degradadas 

soluções aplicáveis caso a caso. 

químicas para revigoramento do pasto e correção dos fatores causais da de-

-

PLANTIO DIRETO 
O aumento da concentração de gases na atmosfera, especialmen-

agrícolas, de tal maneira que recapturem mais CO2 da atmosfera do que é 
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-

adoção do .

-

consolidando-se como uma tecnologia conservacionista largamente aceita 

ferramenta essencial para alcançar a sustentabilidade dos sistemas agrope-

Atualmente, há sistemas adaptados a diferentes regiões e níveis 

secas, com 250 mm de precipitação ao ano, e em áreas extremamente chu-

uso de tração animal. Também pode ser explorado em solos com textura va-

1) (FAO, 2016). 
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Tabela 1. 

Países Área sob Plantio 
Direto (ha)

Países Área sob Plantio  
Direto (ha)

ÁFRICA ÁSIA
Africa do Sul 368 000 1300
Gana 30 000 China 6 670 000
Lesotho  2 000 Coréia do Sul 23 000
Madagascar 6 000 Índia  1 500 000
Malawi  65 000 Iraque 15 000
Marrocos 4 000 Kazaquistão 2 000 000
Moçambique 152 000 Líbano 1 200
Namíbia 340 Quirguistão 700
Tunísia 8 000 Síria 30 000
Quenia 33 100 Turquia 45 000

200 000 Uzbequistão  2 450
 332 000 EUROPA

Alemanha 200 000
29 181 000 Bélgica 268

Bolívia 706 000 Eslováquia 35 000
Brasil 31 811 000 Espanha  792 000
Canadá 18 313 200 000
Chile 180 000 França 200 000

127 000 Grécia  24 000
Estados Unidos 35 613 000 500
México 41 000 5 000
Paraguai  3 000 000 Irlanda 200
Uruguai 1 072 000 Itália 380 000
Venezuela 300 000 Moldávia 40 000

OCEANIA Portugal 32 000
Austrália 17 695 000 Reino Unido  150 000

162 000 4 500 000
Suiça 17 000

 700 000
Total no mundo (ha) 156.957.968

Fonte: FAO, 2016.
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Paraguai e Uruguai). No Brasil, este sistema ocupa quase 32 milhões de hec-

FAO, 2016). 
-

convencional, contribuindo fortemente para a maior sustentabilidade da pro-

impulsionaram a introdução, adaptação, desenvolvimento e implementação 

-
-

-

produtoras de grãos.
-
-

mais relevante para a agricultura conservacionista (DENARDIN et al., 2008).
sistema 

abandono do preparo de solo: é um sistema de exploração agropecuário, 
composto por um complexo de tecnologias inter-relacionadas, complemen-

-

de semeadura, com manutenção constante de resíduos vegetais da cultura 

-
po (DENARDIN et al., 2001).
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PLANTIO DIRETO DE PASTO (PDP) 

com culturas agrícolas, é uma tecnologia de uso recente em muitos países. 

-

162.000 hectares (FAO, 2016).

clima chuvoso, o uso indiscriminado do preparo convencional do solo na re-
forma de pastagens pode acarretar elevadas perdas de solo por erosão hídri-

ou em terrenos declivosos.
-
-

tadeiras tratorizadas, de tração animal e manual (matraca) (FERREIRA et al., 
-

reforma de pastagens degradadas. 
-

tabilidade da área são: ocorrência de pedras, troncos e tocos; presença de 
erosões e variações de micro relevo; excessivas trilhas geradas pelo deslo-

-
tribuição e a cobertura homogênea das sementes das espécies forrageiras 
(VILELA et al., 2006). 

-

-
-
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-
gens degradadas no Brasil, se comparado ao nível de adoção na agricultura 
empresarial ou familiar. A causa principal é a carência de pesquisas publica-

-

de pasto. Os resultados dessas pesquisas estão começando a serem conver-

-
vares de Brachiaria brizantha recomendadas pela pesquisa para a formação 
de pastagens no Acre, os capins xaraés e piatã (ABREU et al., 2013, 2014; 
ANDRADE et al., 2015, a, b).

-
cado para os solos arenosos e muito arenosos, que predominam na regional 
do Juruá, muitas vezes associados a relevo ondulado. Esses solos têm baixo 

-
trientes necessários ao crescimento das plantas. Ao contrário do preparo de 

também indicam essa técnica para pequenos produtores sem acesso a trato-

pequenas áreas de pastagem degradada depende da disponibilidade apenas 
de um pulverizador costal, uma vez que a semeadura e a adubação a lanço 
podem ser feitas manualmente.

-
cem de pesquisa no Brasil, visando reduzir as perdas de sementes e aumen-

do estabelecimento do pasto, especialmente para espécies forrageiras mais 
sensíveis, como a Brachiaria humidicola Panicum maximum 
(ANDRADE et al., 2016a).

-
bressemeadura da Brachiaria brizantha -

Arachis pintoi), uma das leguminosas 
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-

-
rante o período seco, uma vez que o amendoim forrageiro apresenta menor to-

a aplicação de uma subdose do herbicida glifosato com a semeadura em linha 

de pastos consorciados com amendoim forrageiro, com um terço de legumino-
sa e dois terços de gramíneas (VALENTIM; ANDRADE, 2015).

Tabela 2.

Aspectos PDP  
Convencional

-
zadas + -

- +
+ -

- + -

Aumenta a uniformidade do terreno para colheita mecanizada de for-
ragens - +

antes da reforma + -

Menor complexidade nas diferentes etapas da reforma - +
Reduz problemas com insetos, moluscos e fungos - +
Enterra as sementes de plantas daninhas que se encontram na super- - +

Maior controle de erosão + -
+ -

Melhora a disponibilidade de água no solo para germinação e emer- + -

Adequado para áreas declivosas ou pedregosas + -
Adequado para áreas encapoeiradas - +
Reduz emissões de CO2 para a atmosfera + -

Baker ; Ritchie (2007); Andrade et al. (2015b); Andrade et al. (2016a).
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propagadas exclusivamente por mudas, como é o caso do capim-tangola (hí-
brido natural de Brachiaria arrecta e ), da grama-estrela-ro-
xa (Cynodon nlemfuensis -
do economia de mudas, redução de custos com preparo de solo e controle 

de formação de pastagens por mudas (ANDRADE et al., 2016b; SANTOS et 
al., 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
-

cios de curto, médio e longo prazo que a tecnologia entrega.

-

conscientes das vantagens:
a) Grande impacto na redução da erosão do solo;
b) Menor emprego de máquinas e mão de obra;
c) 
d) Menor necessidade de irrigação pela melhoria das condições de 
umidade;
e) -

de água;
f) 
g) Favorecimento do crescimento das raízes em maior profundidade.

crescimento esperado de adoção desta técnica na pecuária, sendo alguns 
passos essenciais:
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a) 
de evoluções constantes no processo de pesquisa básica e aplicada. 

sendo trabalhado quase que exclusivamente para culturas agrícolas, 
-
-

b) -

-
tria.
c) .
d) uperar a tradição (mentalidade, preconceito) do pe-
cuarista sempre em busca de resultados imediatos.
e) 
renovação de pastagens.
f) -
ra de solo que favoreça a adoção do sistema, quando da recuperação 
de áreas degradadas.
g)  avaliação do desempenho de semeado-
ras que assegurem melhor desempenho na distribuição de insumos e 
mais qualidade nas operações.
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